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APRESENTAÇÃO

“Em quarentena, para meu próprio bem, o bem de minha família e o bem comum do 
meu país e das pessoas de todo o mundo”.

O primeiro caso de Covid-19 (doença infeciosa causada pelo coronavírus da 
síndrome respiratória aguda grave 2) no Brasil, foi em fevereiro de 2020. Um homem de 
61 anos de São Paulo retornou da Itália e testou positivo para a SARS-CoV-2, causador da 
doença. Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto de 
pandemia (enfermidade epidêmica amplamente disseminada).

No dia 13 de março de 2020, o Ministério da Saúde regulamenta critérios de 
isolamento e quarentena que deverão ser aplicados pelas autoridades sanitárias 
em pacientes com suspeita ou confirmação de infecção por coronavírus. No dia 17 de 
março, uma portaria do Governo Federal torna crime contra a saúde pública a recusa ao 
isolamento e à quarentena. A norma prevê detenção de um mês a um ano, além de multa 
a quem descumprir medidas sanitárias preventivas e autoriza uso da força policial para 
cumprimento das determinações.

Desde então, estados e municípios passaram a decretar medidas preventivas contra 
o avanço da doença no país, medidas que promovam distanciamento social e evitem 
aglomerações. A partir daí, qualquer indivíduo ou sujeito será responsabilizado pelas 
consequências dos descumprimentos das regras. Todos os sujeitos tinham uma obrigação 
em comum, cuidar da sua saúde e do próximo e evitar a saída de casa a qualquer custo. 

A pandemia da Covid - 19 trouxe à humanidade um novo aprendizado: 
A urgência de todos se adequarem às Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC). A situação inédita desta geração do século XXI criou oportunidades 
para quem e estava acostumado a lidar com as TDIC como uma opção e instigou os que não 
tinham o costume a se apropriarem dos recursos tecnológicos de alguma forma. No âmbito 
da educação não poderia ser  diferente, pois, mais   do que nunca, vivemos a certeza de 
que a escola não é somente um prédio. Ensinar tornou -se mais um desafio diante de tantas 
incertezas sobre como viver o dia a dia. Surge, assim, a necessidade de se reinventar a 
escola. Embora já lidasse com as   tecnologias digitais em determinados momentos, os 
profissionais da educação se depararam com a obrigatoriedade de se adaptar em, de modo 
radical a esses recursos.

Portanto, pais, alunos e professores que tiveram suas rotinas alteradas no ano letivo 
de 2020, por conta do novo coronavírus (SARS-CoV2), começam a sentir a importância da 
educação presencial e do espaço escolar.  De fato, essas dificuldades sempre existiram, 
a diferença é que foram somadas a outros problemas de amplitudes mundiais. A reflexão 
nesse momento é, como ficará a educação após o fim do isolamento social provocado 
pelo coronavírus? Servirá apenas para impulsionar novas políticas públicas que sejam 



mais efetivas? Por fim, os resultados dessa pandemia, mostrou o quanto a escola exerce 
um papel fundamental na vida do aluno, por inseri-los ao convívio social; por mostrar a 
importância do papel do professor como mediador, e que repense na relevância da formação 
inicial e continuada no que tange às novas tecnologias. Mais do que saber reconhecer os 
problemas, cabe aos políticos, corpo docente, alunos, responsáveis e população em geral, 
uma mudança de comportamento, ao ter consciência que, educar vem atrelado a uma 
ação. Um grande trabalho, está posto para aqueles que se aventurarem comigo nessa 
“viagem” intelectual e científica.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A pandemia de Covid-19 mudou o dia a 
dia das pessoas e de muitos setores da sociedade, 
dentre eles os universitários e as universidades. 
De uma hora para outra, e sem a possibilidade de 
fazer muito planejamento, milhares de instituições 
e estudantes precisaram adaptar suas rotinas 
para uma nova realidade. Nesse sentido, este 
trabalho teve como objetivo analisar indicadores 
categorizados em saúde e qualidade de vida; 
novas formas de estudar; e impactos e mudanças 
na de estudos e hábitos. Tratou-se de um estudo 
exploratório transversal, de abordagem quanti-
qualitativa. Foi aplicado, eletronicamente, um 

questionário com 32 perguntas fechadas para 
universitários de ambos os gêneros, diversas 
idades e cursos. Mais de 60% dos universitários 
disseram apresentar mudanças emocionais 
e mentais, sendo a sensação de isolamento, 
nervosismo, ansiedade e alterações alimentares, 
aspectos marcantes. Dificuldades no processo 
de aprender foram destacadas, embora com 
aprendizagem dos principais conceitos e o 
estudo remoto exigiu mais dedicação e esforço. A 
pandemia impactou significativamente na saúde 
e qualidade de vida, nas formas de estudar e 
trouxe mudanças na de estudos e hábitos dos 
universitários. As instituições educacionais 
precisam observar os comportamento e anseios 
de seus professores e acadêmicos e fornecer 
apoio para oportunamente reduzir os impactos 
da pandemia nesta população. 
PALAVRAS - CHAVES: Pandemia, Corona vírus, 
Estudantes, Educação.

IMPACTS OF THE COVID-19 PANDEMIC 
ON UNIVERSITY STUDENTS

ABSTRACT: The Covid-19 pandemic has 
changed the daily lives of people and many 
sectors of society, including university students 
and universities. All of a sudden, and without the 
possibility of doing much planning, thousands 
of institutions and students had to adapt their 
routines to a new reality. In this sense, this work 
aimed to analyze indicators categorized in health 
and quality of life; new ways of studying; and 
impacts and changes in routine / studies and 
habits. It was a cross-sectional exploratory study, 
with a quantitative and qualitative approach. A 
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questionnaire with 32 closed questions was applied electronically to university students of 
both genders, different ages and courses. More than 60% of university students said they 
had emotional and mental changes, with the feeling of isolation, nervousness, anxiety and 
dietary changes, marked aspects. Difficulties in the learning process were highlighted, 
although learning the main concepts and remote study required more dedication and effort. 
The pandemic had a significant impact on health and quality of life, on the ways of studying 
and brought changes in the routine / studies and habits of university students. Educational 
institutions need to observe the behavior and desires of their teachers and academics and 
provide support to timely and reduce the impacts of the pandemic on this population.
KEYWORDS: Pandemic, Corona virus, Students, Education.

1 |  INTRODUÇÃO
Em janeiro de 2020, a World Health Organization (WHO) declarou a infecção por 

coronavírus (SARS-CoV-2) como uma patologia de emergência clínica e preocupação em 
saúde pública. A doença provocada pelo SARS-CoV-2, a COVID-19 foi identificada, pela 
primeira vez, em dezembro de 2019, na cidade de Wuhan, na China, e em pouco tempo 
se alastrou pelo mundo  (WHO, 2020a). No Brasil, mais especificamente em São Paulo, 
no dia 26 de fevereiro, foi identificado o primeiro caso e, a partir disso, inúmeros suspeitos 
começaram a ser monitorados e testados, ocorrendo uma elevação rápida de suspeitos 
e casos confirmados. Os dados do Ministério da Saúde indicam que o Brasil possui um 
número preocupante de casos confirmados associado a um grande número de mortes 
(Ministério da Saúde, 2020).

No sentido de minimizar os efeitos da pandemia, a WHO, o Ministério da Saúde, 
instituições médico-sanitárias e governantes têm feito várias publicações e recomendações 
à população para que sejam adotados comportamentos e realizadas atividades que 
permitam reduzir a transmissão como, o isolamento social e medidas sanitárias de 
higienização. Nesta mesma linha, em todo o país, foi estabelecido o fechamento das 
escolas e universidades, transformando o ensino presencial em um ensino mediado por 
tecnologias ou outras formas de aprendizagem (Ministério da saúde, 2020; WHO, 2020b)

Neste contexto, para manter os calendários acadêmicos, por meio de ferramentas 
digitais, inúmeros obstáculos foram encontrados e, ao longo das atividades, foram 
adaptados e corrigidos. Com efeito, boa parte dos estudantes, em muitas universidades, 
moram no campo ou em pequenas cidades em que a democratização digital ainda 
não é uma realidade. Outra parte expressiva do corpo discente é de baixa renda e não 
possui computadores ou acesso à internet fora dos campi.  Além disso, as universidades 
enfrentaram a inabilidade de professores em lidar com tecnologias; dificuldades de 
adaptação do conteúdo teórico e teórico-prático para o formato de aula remota; resistência 
dos acadêmicos a nova metodologia; dificuldades financeiras e inadimplência, no caso das 
universidades particulares (DIAS e PINTO, 2020).
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Estamos vivendo hoje uma situação de muitas incertezas e medo. A pandemia faz 
com que grande parte das nossas expectativas, projetos e previsões sejam questionadas, 
gerando a insegurança em relação ao futuro. Os estudantes, além do medo compartilhado 
com a sociedade, veem também a mudança no fluxo das aulas (interrupções, férias 
antecipadas, novas modalidades de ensino), que gera uma maior apreensão em relação a 
um futuro acadêmico e profissional que estava em construção. Estes fatores podem servir 
como gatilho para o abalo na saúde mental desse grupo (CIFUENTES-FAURA, 2020).

A pandemia da Covid-19, adquiriu proporções mundiais, cujos impactos econômicos, 
sociais e de saúde pública são, até a presente data, incalculáveis. Dentre os diversos 
impasses gerados nessa crise mundial está a temática da saúde mental dos indivíduos 
durante o período de isolamento social, os prejuízos econômicos gerados e a influência 
que todo este processo tem gerado na vida das pessoas e especialmente na vida de 
acadêmicos universitários (SCHMIDT, et al., 2020)

Neste sentido, este estudo procurou investigar os impactos da pandemia do Covid-19 
em estudantes universitários, nos mais diversos sentidos, propiciando conhecer melhor a 
realidade da população acadêmica, neste momento diferenciado, e a partir disso fornecer 
subsídios para estabelecer estratégias que possam auxiliar e amenizar a situação, bem 
como traçar medidas para o seu aperfeiçoamento e fortalecimento.  

2 |  METODOLOGIA
Tratou-se de um estudo exploratório transversal, de abordagem quanti-qualitativa. 

A coleta de dados ocorreu entre os meses de maio e junho de 2020, com acadêmicos 
maiores de 17 anos, dos sexos feminino e masculino, do primeiro  ao último ano de todos 
os cursos de graduação da Universidade do Oeste de Santa Catarina, campus de São 
Miguel do Oeste, os quais foram convidados a participar de forma voluntária. 

Para avaliação dos impactos da pandemia da Convid-19, utilizou-se um questionário 
genérico elaborado pelos pesquisadores. O instrumento foi composto por 32 perguntas 
fechadas, realizado no Google Forms e encaminhado eletronicamente para todos os 
acadêmicos do campus. O questionário foi categorizado em saúde e qualidade de vida; 
novas formas de estudar; impactos e mudanças na rotina/estudos e hábitos. Não houve 
a identificação pessoal nas respostas. Após o retorno do questionário, os pesquisadores 
analisaram de forma descritiva os dados e traçaram gráficos e tabelas para melhor 
apresentação dos dados. Para o desenvolvimento da pesquisa foram seguidos os 
procedimentos éticos reconhecidos pela comunidade acadêmica.
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3 |  RESULTADOS
O questionário foi respondido por 769 estudantes. Houve predominância do público 

feminino (72,8%) e com idade predominante entre 18 e 22 anos (72%). A maioria mora com 
os pais e o núcleo familiar é composto de 2 a 4 membros. A pesquisa indicou que 65,7% dos 
estudantes aliam estudo e trabalho. Dados que chamam a atenção é que 49,4% residem 
com pessoas que se enquadram no grupo de risco. Em relação aos cuidados a Convid-19, 
68,7% fizeram/fazem restrição a contatos físicos; 25,5% tomaram todos os cuidados, mas 
continuaram a rotina com um pouco de dificuldade (46,3%); com dificuldade moderada 
28,9% e 19,4% com muita dificuldade. O l fator que mais preocupa os estudantes, neste 
período de pandemia, é alguém da família adoecer – 78,4%.

O estudo aponta ainda que os maiores impactos estão relacionados à saúde e 
qualidade de vida; para 71,7%, a pandemia provocou mudanças, conforme mostra a tabela 
1.

Parâmetro avaliado Porcentagem
Mudanças no estado emocional 65,4%
Mudanças no estado mental 60,7%
Qualidade do sono 47,9%
Sentiram-se tristes e deprimidos muitas vezes 45,1
Sentiram-se isolados 58,4%
Sentiram-se nervosos e ansiosos 51,5%
Não se preocuparam com alimentação/dieta equilibrada 58,1%
Não praticaram atividade física 41%
Praticaram pouca atividade física 37,7%

Tabela 1: Impactos da Convid-19 relacionados à saúde e à qualidade de vida

Os dados foram analisados de forma descritiva e expressos em porcentagem.

Em relação aos estudos, neste período de pandemia, 44,5% dos estudantes 
afirmaram que mesmo com dificuldades ocorreu aprendizagem dos principais conceitos do 
componente curricular e, para 28,9%, aprenderam, mas foi insuficiente (Figura 1).
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Figura 1: Aprendizagem de conceitos em relação as aulas mediadas por tecnologia

Os dados foram analisados de forma descritiva e expressos em porcentagem.

Considerando as metodologias e instrumentos possíveis e usados, durante a 
pandemia, para 71,1% foram bons e contribuíram para a aprendizagem; 74% indicam que 
as aulas remotas, incluindo instrumentos e metodologias, exigiram mais e apontaram para 
a necessidade de mais esforço e dedicação do estudante. Para 15%, não houve diferença 
significativa e, por isso, esforço e dedicação de sua parte ocorreram como sempre, figuras 
2 e 3. Observou-se que no período de pandemia, 64,1% usaram/usam mais de 4 horas por 
dia ferramentas digitais (computador, tablet, notebook ou smartphone).
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Figura 2: Avaliação dos instrumentos e metodologias usados pelos professores para as aulas 
remotas.

Os dados foram analisados de forma descritiva e expressos em porcentagem.

Figura 3: Avaliação da exigência das aulas, instrumentos e metodologias em formato remoto.

Os dados foram analisados de forma descritiva e expressos em porcentagem.
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4 |  DISCUSSÃO
A pandemia de coronavírus afetou os sistemas educacionais em todo o mundo, 

levando ao fechamento generalizado de universidades e faculdades, e vem influenciando 
drasticamente no modo de vida de toda a população. As medidas de distanciamento físico/
social geram efeitos adversos na saúde das pessoas, sejam por razões sociais, econômicas 
ou familiares. Este estudo teve como objetivo avaliar os impactos da pandemia da Covid-19 
na saúde e qualidade de vida, formas/rotinas de estudar e hábitos de vida de universitários. 

Importante destaque na análise se refere à perturbação psicológica (ansiedade 
e estresse) gerada pelo período pandêmico. Mais de 60% dos pesquisados afirmaram 
mudanças nos estados emocionais e mentais, dados semelhantes foram observados 
em estudos internacionais que analisaram o efeito psicológico da Covid-19 e de outras 
pandemias (Wang et al., 2020; Weiss & Murdoch, 2020). As medidas de distanciamento 
e isolamento social; a intensa transmissão de informações pelos meios de comunicação; 
a contabilização e o aumento diário de casos confirmados e de óbitos; o afastamento das 
rotinas são aspectos que contribuem para gerar ansiedade, estresse, depressão (Weiss & 
Murdoch, 2020; Zhou et al., 2020).

As incertezas sobre como controlar a doença e sobre sua gravidade, além da 
imprevisibilidade acerca do tempo de duração da pandemia e dos seus desdobramentos, 
caracterizam-se como fatores de risco à saúde mental da população geral (Zandifar & 
Badrfam, 2020). Esse cenário parece agravado também pela difusão de mitos e informações 
equivocadas sobre a infecção e as medidas de prevenção, assim como pela dificuldade da 
população em compreender as orientações das autoridades sanitárias (Bao et al.,, 2020).

Ademais, medidas como isolamento de casos suspeitos; fechamento de escolas 
e universidades; distanciamento social de idosos e outros grupos de risco, bem como 
quarentena, acabam por provocar diminuição das conexões face a face e das interações 
sociais rotineiras, o que também pode consistir em um estressor importante nesse 
período (Brooks et al., 2020). Os dados mostrados, evidenciaram que grande parcela dos 
universitários encontra-se nervosa e ansiosa, com sensação de isolamento, mudança na 
qualidade do sono e com sensação de tristeza e depressão.  Associado a isso, os estudantes 
relataram pouco cuidado com uma alimentação equilibrada e prática de atividades física, 
fatores que contribuem para o desenvolvimento de comorbidades emocionais e mentais. 
Cabe ressaltar, que a ansiedade em relação à saúde também pode provocar interpretações 
equivocadas das sensações corporais, fazendo com que as pessoas as confundam com 
sinais da doença e se dirijam desnecessariamente a serviços hospitalares, conforme 
ocorreu na pandemia de influenza H1N1, em 2009 (Asmundson & Taylor, 2020).

Wang et al., 2020, destacaram que 75,2% dos respondentes referiram medo de que 
seus familiares contraíssem a doença. Em proporção semelhante nossos dados mostraram 
que 78,4% dos universitários têm o mesmo receio. A preocupação de algum familiar adoecer 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-166X2020000100501
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-166X2020000100501
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-166X2020000100501
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-166X2020000100501
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está entre os principais geradores de preocupação e ansiedade na população universitária. 
Especialmente porque o estudo mostrou que quase a metade dos universitários reside com 
pelo menos uma pessoa que se enquadra nos grupos de risco. 

Considerando os aspectos educacionais, a pandemia trouxe drásticas mudanças no 
modo de ensinar e aprender para todos os professores e estudantes. Os universitários, de 
forma geral, foram lançados da noite para o dia no estudo remoto, mediadas por tecnologias. 
Da mesma forma, os professores tiveram que adaptar suas aulas e metodologias para 
uma nova realidade com momentos síncronos e assíncronos em plataformas de ensino e 
aprendizagem. 

Neste sentido, 44,5% dos estudantes afirmaram que apresentaram dificuldades 
no processo, mas que os principais conceitos dos componentes curriculares foram 
apreendidos. Uma significativa parcela dos universitários enfatiza que tiveram dificuldades 
e que não aprenderam os principais conceitos dos componentes. Essa realidade também 
foi verificada, conforme publicação da Revista Ensino Superior, com dados coletados nos 
EUA. Um  estudo feito com quase 1.300 estudantes pelo fornecedor on-line de preparação 
para exames OneClass, “Mais de 75% dos estudantes disseram que não acham que 
estão recebendo uma experiência de aprendizado de qualidade”. Em outra pesquisa, com 
14.000 estudantes, realizada no início de abril, pelo site niche.com, que classifica escolas 
e faculdades, “67% disseram que não consideravam as aulas on-line tão eficazes quanto 
as presenciais” (MARCUS, 2020)

A pandemia ressaltou as dificuldades digitais de muitos universitários, e não só 
dos chamados excluídos digitais, sem acesso a internet de qualidade, mas dificuldades 
de organização para estudo, autonomia, ambiente favorável. Via de regra, agiu-se como 
diante de uma catástrofe, pois é exatamente disso que se trata (UNESCO, 2020). Sem 
aviso prévio, os campi foram fechando, um a um. Uma grande parte das universidades, 
especialmente as públicas, decretou de início a suspensão das atividades, enquanto as 
privadas, que já possuíam plataformas como o Moodle, ferramenta bastante difundida no 
Brasil, continuaram suas aulas e passaram a aperfeiçoar seus servidores e seus professores 
para a nova realidade. Depois do caos dos primeiros dias, seguiu-se uma certa calmaria, 
mas o aparente silêncio das salas de aula, nos prédios das universidades, escondia um 
agito frenético no mundo virtual. 

Os acadêmicos pesquisados afirmaram que os instrumentos e ferramentas usados 
para as aulas remotas foram bons e contribuíram para aprendizagem e que as metodologias 
empregadas para a aprendizagem e interação com colegas e professores exigiram mais e 
apontaram para a necessidade de mais esforços e dedicação. 

Esse feito inédito na história da humanidade, tomou forma, transformou-se para 
adaptar-se ao funcionamento remoto, para servir aos seus estudantes confinados em suas 
residências. Notou-se também a multiplicação de eventos on-line, o que mostra que não 
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são apenas as aulas que se moveram para o ambiente virtual, mas, sim, tudo o que adentra 
o ensino superior, atividades de extensão, muitas aulas práticas e estágios curriculares.

Neste contexto, vivemos em tempos de exceção e esses tempos exigem, em alguma 
medida, a reinvenção da educação. É preciso que professores, alunos, universidades e 
escolas se reinventem, experimentem, tenham coragem de criar, de romper com certezas 
presumidas e verdades pressupostas. O momento nos oportuniza conhecer recursos 
tecnológicos que são oportunos para projetarmos o futuro que vai mobilizar de maneira 
inteligente as ferramentas e plataformas da internet.

No entanto, o momento pede que as instituições educacionais fiquem  atentas ao 
comportamento e anseio de seus professores e acadêmicos e, para além de trabalhar 
conteúdos teóricos, práticos e desenvolver habilidades e competências, atentem para 
a saúde emocional dos sujeitos envolvidos e forneçam apoio para que as respostas 
subsequentes, possam ser oportunamente asseguradas e possam reduzir os impactos da 
pandemia. Nesse sentido, como muito bem apontou o estudo, investigou e verificou que, 
dentre os impactos da pandemia da Covid-19 em estudantes universitários, a saúde mental 
e emocional merece um cuidado exclusivo, seja no retorno desses estudantes para os 
espaços físicos seja em suas casas.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados desse estudo sugerem que a pandemia de Convid-19 impactou 

significativamente na saúde e qualidade de vida, nas formas de estudar e de ser e trouxe 
mudanças na rotina de estudos e hábitos dos universitários. Reforça-se a importância 
de continuar a investigar o tema, para que se verifiquem os mecanismos e reações 
subjacentes a um período de vida tão atípico e desafiante. As universidades precisam estar 
compenetradas e dispor de intervenções alinhadas às necessidades do contexto de seus 
acadêmicos, considerando as características da população atingida pela Covid-19 e, em 
particular, de pessoas e grupos em maior vulnerabilidade socioeconômica. Além disso, é 
preciso atenção e cuidados específicos para as reações e sintomas psicopatológicos que 
possam acometer os estudantes, uma vez que o estudo alerta para isso. Entende-se que, 
embora imponha desafios adicionais à atuação de professores e acadêmicos, no Brasil e 
no mundo, a pandemia do novo coronavírus pode contribuir para o aperfeiçoamento do 
ensino, da pesquisa e da extensão. As universidades aprenderam e estão aprendendo 
a fazer esse tripé de um novo jeito, mostrando sua capacidade para situações novas e 
que requerem uma postura de quem faz essas atividades, olhando para a comunidade 
acadêmica e a sociedade como um todo.
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